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  Para Miguel,


  este livro tecido por nós dois,


  com o fio espesso da nossa vida.




  INTRODUÇÃO




  “Não, nem a pergunta eu soubera fazer. No entanto, a resposta se impunha a mim desde que eu nascera. Fora por causa da resposta contínua que eu, em caminho inverso, fora obrigada a buscar a que pergunta ela correspondia.”




  – CLARICE LISPECTOR




   




  Este livro é uma tentativa de aproximação dos territórios do feminino. Seguindo veredas, foi possível, aqui e acolá, mapear fronteiras. Não mais que isso.




  Ao apresentar A paixão segundo G. H., Clarice Lispector disse que ficaria contente se só fosse lida por aqueles de alma já formada, que sabem que a aproximação do que quer que seja se faz gradualmente e penosamente, atravessando, inclusive, o oposto daquilo de que nos vamos aproximar. Aprendi com Clarice, que ajudou a formar-me a alma, e sei hoje que se aproximar dos territórios do feminino exige a travessia dos territórios do masculino. E essa travessia foi e é para as mulheres uma espécie de exílio, em suas dimensões múltiplas de estranheza, de solidão, mas também de aventura, de enriquecimento e de lucidez.




  Na experiência do exílio, o óbvio perde a naturalidade e, no confronto do outro, nos surpreendemos outro de alguém, estabelecemos comparações, avaliamos aspectos nossos de que antes nunca nos distanciáramos e, por isso mesmo, sequer reconhecêramos. Nenhum espelho revela melhor a identidade que o exílio.




  A incursão das mulheres no mundo dos homens – sua entrada nessa cultura estrangeira, o aprendizado de novos códigos – permitiu que se manifestassem incompatibilidades que, como arestas, impedem que uma peça de mosaico se encaixe num lugar que não é o seu. Não se trata mais de forçar esse encaixe ao preço de mutilações. Para além da igualdade como mimetismo, as mulheres estão hoje buscando a diferença como identidade. Mas a simples formulação, o dizer dessa diferença é improvável quando, para fazê-lo, dispõe-se de um arsenal de palavras e conceitos alheios. Quando essa diferença deve se exprimir a partir de um discurso que, ele mesmo, é masculino.




  Não é, certamente, um acaso que os primeiros traços de emergência do feminino apareçam timidamente na literatura do começo do século XX, refugiados no imaginário, lá onde a fantasia insubmissa supera a descrição do mundo e busca inventá-lo. A literatura não foi para as mulheres uma simples transgressão das leis não escritas que lhes proibiam o acesso à criação. Foi, muito mais que isso, um território liberado, clandestino, pulsando ao ritmo emocional dessa clandestinidade e desse risco. Saída secreta da clausura da linguagem e de um pensamento que as pensava e descrevia in absentia.




  Depois da arte como escapatória, veio o tempo da ciência como desafio. Assumir a ciência como projeto possível foi, para muitas mulheres, uma transgressão mais grave do que fora para suas ancestrais abandonar-se ao imaginário. Apropriação indébita do mais precioso instrumento da cultura masculina, a intimidade com a ciência só foi possível para as mulheres – e assim é ainda hoje – ao preço de uma estranha ambiguidade. E da descoberta, ao conquistarem o status de cientistas, da natureza ficcional do conceito, frágil versão do mundo que vive à temperatura da sua própria dissolução. Quantas surpresas!




  Minha geração encontrou o tempo em que, às mulheres, coube o custo de se perder. De, subitamente, no espaço de uma vida, ver dissolverem-se certezas milenares, sentir fugir o chão debaixo dos pés. E, por isso mesmo, ter que assumir de agora em diante a inédita autoria do Feminino. Autoria que se impõe quando elas não se reconhecem mais em imagens, vivências e representações que ecoavam o “eterno feminino” dos poetas, quando aceitam a travessia da ambiguidade como preço de experiências desejadas e temidas e se dispõem a encarar o vazio como ponto de partida.




  As mulheres tentaram a passagem da fronteira do mundo dos homens, arrastando, escondidas, as raízes plantadas em casa. Adotaram estilos de vida masculinos sem que os homens se feminizassem. Assim ficaram, entre dois mundos, compatibilizando estilos de vida e modos de comunicação diferentes, recebendo da sociedade uma ordem esquizofrenizante: seja homem e seja mulher. E foi assim que o sonho de igualdade tropeçou no impossível. Porque a um homem se pede que seja única e exclusivamente homem, aquele que representa a regra e o padrão face ao qual a mulher deve ser ao mesmo tempo igual e diferente.




  Mas ninguém pode ser, ao mesmo tempo, si mesmo e o Outro.




  Longe do eterno feminino, para além da ambiguidade, resposta possível a mensagens contraditórias, a autoria do feminino é, antes de mais nada, a de uma linguagem para dizê-lo, invenção que lhe permita exprimir-se sem fechar-se na lógica das definições que, entretanto, são incessantemente exigidas das mulheres. Porque, do ponto de vista da lógica masculina, negá-la significa fatalmente afirmar o seu oposto, dito com as mesmas palavras, dentro de um mesmo quadro de referência. Inconcebível, pois, uma lógica outra, em que conte mais o aproximar-se do que ainda é indefinido do que o apropriar-se de uma identidade pré-fabricada no espelho dos homens. Aproximar-se do feminino, inventando-o a cada dia, é o movimento que farão as mulheres neste fim do século XX.




  O feminino não é mais o que era antes e não é mais possível defini-lo senão como um processo profundo de desorganização, ou, banalmente falando, de transformação. Quebrou-se o mecanismo mais confortável do pensamento, o que define alguma coisa pelo seu contrário, mudando o sinal, invertendo características. Assim, masculino e feminino se definiam por essa inversão de sinais, por uma relação de exclusão mútua que alguns preferiam, benignamente, chamar de complementaridade. Mas a História prepara armadilhas e nosso tempo confrontou homens e mulheres com questões insólitas, imprevisíveis no passado que se apoiava em um suposto equilíbrio. Mudou o lugar social das mulheres, mudou sua experiência do mundo. As mulheres ficaram, assim, divididas entre passado e futuro, entre memória e projeto.




  O Feminismo plantou suas raízes nessa no man’s land. Como todo movimento social, ele chega como desafio e exigência de transgressão de uma ordem que, confundida com o senso comum, vigorou ao longo dos tempos, atribuindo ao masculino o direito de definir o feminino como seu avesso. Vivemos hoje o desmentido dessa ordem, o mergulho numa desordem que, paradoxalmente, é organizadora.




  A ideia da igualdade entre os sexos, primeiro estágio da transgressão, parece absorvida nas pontas mais desenvolvidas da sociedade. Em graus diversos, mas em toda parte, abrem-se às mulheres possibilidades existenciais até então bloqueadas. E, no entanto, a interrogação sobre a relação entre os sexos se radicaliza. O feminismo da igualdade se prolonga como feminismo da diferença. E, a partir daqui, o entendimento se complica. Estariam as mulheres, numa espécie de surto passadista, reinvestindo o passado e subscrevendo ideias que há um século vêm combatendo? Certamente não. E ver semelhanças entre o feminismo da diferença e o ideário que, impregnando o social, discriminava as mulheres é um grave erro de perspectiva.




  O olhar voltado para o passado se inscreve no processo de busca de identidade. Porque a identidade não pode evitar uma referência aos gestos que modelam o cotidiano e que situam o olhar feminino sobre a vida em um ponto de vista específico, balizado por uma acumulação de experiências, por um estar no mundo que lhe é próprio. A identidade feminina é tributária de uma espécie de cultura das mulheres que, como tradição, marca a experiência existencial de todas elas.




  Que essa cultura tenha medrado à margem do mundo dos homens, que tenha servido como pretexto a toda uma história de exclusão e como álibi ao confinamento, tudo isso, sendo verdade, não elimina sua existência ou invalida o que de melhor se gerou dentro dela: a intimidade com o sensual, o percebido tão válido quanto o provado, o sentido do que é próximo mais do que o que é próprio.




  E é desse melhor da cultura feminina, dessa outra margem, que parte a crítica civilizatória que o feminismo da diferença está gerando. A dificuldade de compreender o processo em que estão mergulhadas as mulheres é justamente a de captar a dinâmica pela qual, em se apoiando na experiência feminina, elas recusam seus limites e inventam-se novas, mais próximas do mundo dos homens mas sem diluir-se em um magma indiferenciado, e o fazem armadas de um potencial crítico que se inspira na História das mulheres.




  Não se trata aqui, como se poderia pensar, de uma qualquer essência que, submissa à Natureza, erradamente tomada por imutável, imobilizasse a História. Muito pelo contrário, trata-se de quebrar a oposição anacrônica entre Natureza e Cultura e surpreender-se em pleno curso de uma “história humana da Natureza”. No feminino, assim como no masculino, o corpo é experiência histórica. Quando as mulheres se voltam para o passado e se reconhecem na cultura feminina não é ao feminino como essência que se referem, mas ao feminino como experiência. Essa experiência passada encontra hoje novas vivências e exigências e é nesse processo de mutação que o feminino vai ganhando forma nova.




  A emergência do Feminino como paradigma cultural vem se fazendo sem sequer dizer seu nome. Na procura de um entendimento do mundo que não se contente com a utilização exclusiva da razão por não reconhecê-la como todo-poderosa. Na recusa de aceitar o corpo como instrumento submisso da produção e na tentativa de reconquista de suas dimensões eróticas. No balbuciar de uma linguagem, às vezes ininteligível, feita mais de silêncios e de escuta que de expressão codificada, o Feminino emerge como esforço de alteridade, de reconhecimento de lugares outros de onde o humano possa contemplar sua experiência, imaginar-se diferente, conceber-se novo, mesmo se o novo busca sua seiva no que parecia passado. Talvez seja essa a insólita dialética da atualidade. Na releitura das relações humanas, a descoberta de um capital extraordinário, de uma impressionante riqueza que se encontra nelas, e sua atualização em função de um projeto que articule de maneira original as relações do público e do privado, do íntimo e do político.




  Na concreção da vida, feminizá-la significa rever o lugar do trabalho na existência cotidiana de homens e mulheres, redefinir o político, interrogar a ciência e a arte pelo viés da desconstrução de conceitos e da invenção da linguagem. Essa feminização vem se dando, ainda que não se a chame como tal ou que nela não se tenha identificado a marca do Feminino.




  Quando a humanidade se dá conta da necessidade de retomar o diálogo com a Natureza depois de um fracassado projeto de se desvencilhar dela ou de ignorá-la, talvez seja pela mediação do Feminino emergente que essa retomada de contato se possa dar. Em um tempo em que lembrar à humanidade sua dimensão natural significava atraso e reacionarismo, identificar as mulheres como mais próximas da Natureza significava diminuí-las, colocá-las, de certa maneira, aquém do Humano, monopolizado pelos homens, situá-las em um plano inferior de desenvolvimento, o que justificava a necessidade de tutela e controle. O lugar inferior ocupado pelas mulheres na relação com os homens teve, ao mesmo tempo, como causa e efeito, numa circularidade perfeita, a identificação por todos – inclusive pelas mulheres – do Feminino com animalização, com atração descontrolada pelo prazer, com ameaça ao princípio de realidade que, supostamente, funda a civilização pelo viés do controle instintual e do primado da Razão.




  A desconstrução dessas convicções, que serviram de fundamento não só à convivência hierarquizada entre os sexos como à relação particular que cada sexo estabeleceu com a Natureza, vem se dando em ritmo acelerado neste fim do século XX. O paradigma da separação entre Natureza e Cultura entra em decadência, vítima de seus próprios sucessos que ameaçam redundar em esmagador fracasso. Os movimentos ecológicos têm sido arautos de uma necessidade vital de repensamento da História do homem e de sua teleonomia.




  A presença do natural no Humano é retomada hoje, não como passadismo mas como exigência de modernidade. O diálogo com a Natureza pressupõe um aggiornamento que parece mais fácil às mulheres, que dela menos se distanciaram.




  A emergência do Feminino é, ao mesmo tempo, um sintoma difuso de nossa época e o desejo consciente de mulheres, algumas mulheres, que nele depositam seu contributo à civilização. O exercício desse desejo contém riscos. As mulheres que escaparam do Eterno Feminino e do mimetismo com os homens para o acidente da vida estão aceitando corrê-los. O que tentam viver não é essência cristalizada, não é imanência nem predestinação. É um continuum em que corpo, cultura, história e lugar social interagem, o que comporta inserção e configurações insólitas. O que defendem é uma igualdade inédita entre os sexos, o primado da diferença sem hierarquia e sem ambiguidade.




  Às vezes, pensando no movimento de mulheres, na efervescência existencial e intelectual por ele gerada, nos riscos que corremos, me vem à lembrança um mito da Índia contado por Henri Desroche. Um faquir, depois de preparar cuidadosamente um laço na ponta de uma corda, joga-a para o alto e, seguro de que o laço se prendera em algum lugar além-nuvens, tranquilamente sobe por ela. E, diante do pasmo dos incréus, desaparece nas alturas, seguro na corda a que se prendera, quem sabe, em sua esperança. Porque a esperança é assim. Parece ilusória, mas essa ilusão vai impregnando a realidade e constituindo-a, força atuante que é dentro dela.




  O movimento de mulheres foi – é – para mim, para minha geração, essa corda em que subimos para provar que, ao alcance da mão, se oferece a nós um mundo mais terno, mais suave. Se assim não for, o fato de termos podido imaginá-lo já nos terá aproximado, talvez, de um objetivo mais modesto, mas quão precioso, o de inaugurar relações humanas em que a aceitação da diferença sem desigualdade reconcilie homens e mulheres e ponha fim ao desencontro das mulheres consigo mesmas.
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  INTRODUÇÃO


  À NOVA EDIÇÃO




  ELOGIO DA DIFERENÇA,


  ELOGIO DA LIBERDADE




  Jovens que têm hoje vinte e um anos nasceram no mesmo ano em que esse livro foi publicado. Gostaria de tê-los, um dia, entre os meus leitores.




  Tomei a decisão de reeditar o Elogio da diferença porque, nascido de um percurso de uma década de experiências pessoais e de pesquisas – exílio, grupos femininos, psicanálise –, este livro atravessou os últimos anos mantendo intacta sua vocação de defesa da dignidade das mulheres. Foi testemunha da nossa acidentada chegada a um mundo dos homens, que antes não alcançávamos. Da difícil tentativa de transformá-lo na experiência inédita de mundo humanizado, feito de homens e mulheres com oportunidades e direitos iguais.




  Constatar a irredutível diferença entre homens e mulheres é importante, mas não basta. Cabe elogiá-la, identificar nessa diferença o potencial fecundante do futuro, promessa e desafio. E apostar nela como um olhar inventivo sobre as relações humanas.




  O tema de um livro escolhe o seu autor bem antes de ser escolhido por ele. Uma história intelectual não é somente um percurso de ideias, um acúmulo de conhecimentos. É fruto de um percurso de vida, de trabalho e de pensamento. Germina no solo movediço de experiências, encontros e interações com as quais se constrói um mundo interior. Texto e contexto se espelham e iluminam reciprocamente. Assim foi com o Elogio da diferença, que comecei a escrever ainda na Suíça, no tempo em que a ditadura militar me impedia de viver em meu país.




  Todo exilado sabe que é no passado que, um dia, como o elo quebrado de uma corrente, o futuro irá se prender. As raízes no ar são um sentimento insólito de liberação. Há que tudo reconstruir, mesmo que a atração do novo e a abertura para o futuro esbarrem na fidelidade aos lugares sagrados da memória. Estar exilado é ser definido pelo passado, ver no passado um futuro. Como esse momento vindouro é incerto, e para que o presente não se estiole, há que lhe conferir substância e sentido.




  O apelo do presente me levou ao movimento de mulheres. No “país das mulheres” de que fala Virginia Woolf, encontrei, de pleno direito, uma nova cidadania.




  De volta ao Brasil, nos anos 1980, continuei a ser cidadã deste “país”, ainda mais naquele momento de redemocratização, em que tomava forma o movimento de mulheres brasileiras. Retomei a redação do livro e escolhi para ele uma epígrafe de Clarice Lispector:




  Não, nem a pergunta eu soubera fazer. No entanto, a resposta se impunha a mim desde que eu nascera. Fora por causa da resposta contínua que eu, em caminho inverso, fora obrigada a buscar a que pergunta ela correspondia.




  A resposta que se impunha a mim desde que eu nascera era o Feminino.




  Houve quem apostasse na igualdade entre homens e mulheres como se fosse mimetismo das mulheres com os homens. É a essa concepção capenga da igualdade que este livro se opõe, ao mesmo tempo em que aposta na capacidade das mulheres de assumirem a autoria do feminino. Não mais nem o avesso nem o contrário do masculino, mas uma invenção referendada pela experiência de cada uma que conquista a autonomia – sua norma própria –, e sua liberdade.




  É isso que as mulheres vêm fazendo, e, se crise existe na relação entre os sexos, ela se deve sobretudo à quebra das molduras destinadas a pré-enquadrar destinos. Homens e mulheres estão, agora, condenados a escrever com a vida suas autobiografias, a partir do encontro com seus próprios desejos.




  Vinte e um anos são, aparentemente, migalhas de tempo, irrelevantes no longo curso da história. No entanto, as duas décadas que se seguiram à publicação do Elogio da diferença foram, na história das mulheres, tão significativas e perturbadoras que poderiam ser avaliadas em séculos. Foram os anos da emergência do feminino.




  Algumas das teses que defendi no Elogio da diferença se confirmaram, encontrando sua encarnação na macrodimensão do surpreendente protagonismo das mulheres na esfera mundial. Outras, apenas começam a ser percebidas, enraizando-se na microdimensão do cotidiano de homens e mulheres.




  Os problemas de que trato neste livro continuam desafiando o imaginário social e insistem em soluções tanto mais urgentes quanto, com o passar dos anos, eles se agravaram. O mundo do trabalho, cada vez mais buscado pelas mulheres, mostrou-se inóspito para elas, desenhado que foi desde sempre como território masculino.




  No ano seguinte à sua publicação em 1991, o Elogio da diferença encontrou eco durante a Conferência Mundial sobre o Meio Ambiente, no Rio de Janeiro. Reunidas na praia do Leme, em uma bela cerimônia intitulada Celebração da Esperança, da qual fui uma das inspiradoras, mais de mil mulheres de todo o mundo fizeram uma vigília, na véspera da abertura da conferência, para lembrar aos homens que, de olhos abertos, elas velavam pelo destino do mundo. Marcava-se, assim, uma transformação do movimento mundial de mulheres, ampliando seu âmbito de atuação: não mais os problemas de interesse exclusivamente feminino, mas nossa voz também sobre aflições planetárias.




  A banalidade do cotidiano e o fio dos dias não embaralharam o destino privilegiado de uma geração que foi a minha, com seu destino fin de siècle, encarregada, como foi, de preparar o réveillon do ano 2000, vivendo um misto de angústia pelo passado, de perplexidade em face do presente e um obstinado namoro com o futuro.




  Para festejar o novo milênio que chegaria em breve, vi mulheres vindas do mundo inteiro atravessarem, aos trancos e barrancos, os territórios do masculino, chegando aos lugares do poder e do saber, e introduzindo uma desordem criativa na ordem do fracasso. Fracasso, não de uma sociedade qualquer, mas de um projeto de civilização. Exiladas do mundo dos homens, egressas do exílio em que nasceram, dispunham-se a reescrever a história humana da natureza, recusando a autoria de uma cultura que se construiu contra ela, orgulhosa de seu impulso predador da vida, cultura pensada e gerida por um único sexo. Era fundamental que as mulheres não viessem a fazer o mesmo que os homens tinham feito durante milênios.




  Escrevi, naquela noite, uma Agenda do Inaceitável, que, pelo avesso, anuncia o mundo que poderia ter sido e que não é, mas que minha esperança acreditava – e acredita ainda – ser possível.




  Inaceitável é o desequilíbrio da terra, sensível na disritmia das estações, na poeira do vento que contamina, na desolação das florestas amputadas, na deriva dos polos. Inaceitável, o desencontro das gentes, sofrido na solidão dos continentes esquecidos, na humilhação dos seres humanos descartáveis, na impiedade do mercado, no silêncio do sentido. Inaceitável, o descaminho da vida, na esterilização forçada do ventre das mulheres, no delírio da ciência, no desterro da ética.




  A exaustão do século era tanta que só nos restava a esperança. Lançar desejos no horizonte visível, fazer existir como possível, já que sonhado, um outro design de vida na terra. O canto de cisne de um milênio fez-se canto de sereia, encantatório, acenando com a tentação do inédito. Nada heroico, nada grandiloquente. Sem palavras de ordem. Quando as americanas propunham to make a diference, as brasileiras cantavam quem traz no corpo essa marca possui a estranha mania de ter fé na vida. Nosso canto de elogio da diferença.




  Dois anos depois, a ONU convocou, no Cairo, uma nova Conferência Mundial sobre População, já que o crescimento populacional estaria representando uma ameaça global. Convidada pelo Ministério de Relações Exteriores, integrei a delegação brasileira.




  Uma primeira constatação: a dos limites. Em juízo, a noção de progresso. Nada é mais difícil para nós, educados na ideia da cultura como superação da natureza, do que aceitar os limites. E, no entanto, a natureza impõe seus points of no return. A irreversibilidade é uma consciência dolorosa. Dentro dela fica a questão única: como viver, como conviver? Nós todos, nós tantos, nesse mundo tão miseravelmente limitado? Jacques Cousteau ameaçou com o furacão conhecido dos orientais, o tsunami. E, afirmou: esse furacão somos nós mesmos. O flagelo que se prepara é a população mundial.




  As mulheres se insurgiram contra essa visão. Esse furacão não somos nós, dissemos. É um estilo de vida, uma certa noção de felicidade, travestida em modelo de desenvolvimento, essa insuportável expressão que consagra os bem-sucedidos e estigmatiza os outros, os que na escala de melhores e piores são os que não sabem, não podem e que nunca poderão. Os outros, os do sul, nós, os descartáveis.




  E se a felicidade não fosse o consumo infinito de bens? Como ser feliz? Nós, sobretudo nós, nascidos ao sul do dinheiro, ao sul do poder, ao sul de tudo, educados na ideia da inferioridade, na ideia da exclusão, na corrida para empatar com o parceiro que ganha sempre, nós que já entendemos as regras do jogo e subitamente nos perguntamos se este empate vale a pena.




  É certo, somos muitos, seremos demais para os limites da Terra. Uma população gigantesca, aspirando a comer, mas também a micro-ondas e ar-condicionado. Para que os micro-ondas sobrevivam, para que não faça tanto calor, para que o norte seja o norte e o norte – a verdadeira civilização – seja o mundo, sejamos menos e, aí sim, vai dar para todos. Uma vez mais, as mulheres discordaram, olhando o mundo com um olhar feminino. Sabiam onde essa lógica iria desembocar.




  Nas voltas que dão os papéis da diplomacia mundial, nas voltas que dão as decisões políticas, as estatísticas, o ponto de chegada é um só, infalível. O perfil de uma mulher, sem recursos, cansada da vida e carregada de filhos – meu bem, meu mal –, acusada de estar gerando o fim do mundo. Quem defesas não tem, não se defende. Quem a defende?




  Pânico em torno do crescimento da população mundial como um exército de formigas que vai corroer o planeta. Os pobres, cada vez mais numerosos, descritos como agentes da destruição ambiental, como os que entravam o desenvolvimento e ameaçam os centros de prosperidade. Uma tecnocracia internacional, sacudindo o espantalho da explosão demográfica, acusa as mulheres pobres pelas futuras catástrofes que ameaçam a humanidade. O ventre das mulheres torna-se, assim, objetivo estratégico.




  Ser ou não ser mãe. Nessa questão, de todas a mais íntima, nós mulheres não reconhecemos em ninguém o direito de decidir por nós.




  Em defesa desse direito de decidir, sustentei que a população mundial são os povos da Terra, gente de carne e osso, que nasce, vive, ama, tem filhos, envelhece e morre. A população em sua espessura humana não é um problema técnico, não é um objeto de estudo frio e inerte. A população são homens e mulheres cujas escolhas de vida definem o seu destino. Gente às voltas com problemas, esses sim objeto de estudo: como assegurar a todos uma vida digna e feliz num planeta frágil e finito?




  Ou mudam os padrões de consumo hoje tomados como definição da felicidade, ou massas incontáveis de pobres serão votadas à supressão.




  No debate sobre população, escrevi então, não temo Malthus, temo Darwin. Temo a seleção natural reinventada em seleção cultural, temo o menos e melhores, temo o menos e mais aptos, temo o controle de qualidade aplicado aos seres humanos. Temo essa lógica porque não é impossível que o mundo evolua nessa direção: um shopping center global repleto de objetos criadores de desejos e necessidades, que se sofisticam de ano para ano.




  Do ponto de vista econômico, esse mundo, em circuito fechado, é viável. Do ponto de vista político, não se mantém sem doses crescentes de violência e repressão. Do ponto de vista ético, é intolerável. Conviver com ele, em silêncio conformado, é uma cumplicidade que desqualifica toda e qualquer pretensão de construir uma convivência humana civilizada.
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